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Resumo
Habilidade metalingüística é a habilidade de refletir sobre a linguagem como objeto do pensamento. Dentre
as habilidades metalingüísticas duas parecem estar associadas à leitura e a escrita: a consciência morfológica
e consciência fonológica. Consciência fonológica é a habilidade de refletir sobre os fonemas que compõem
a fala e a consciência morfológica é a habilidade de refletir sobre os morfemas que compõem as palavras.
Esta última parece ser particularmente importante para compreensão de texto e leitura contextual, visto
que além das informações fonológicas, informações sintático-semânticas devem ser utilizadas. Este estudo
se propôs a investigar a relação entre essas habilidades e a compreensão de texto medida pelo Cloze em
um estudo longitudinal. Na primeira parte foi explorada a relação entre as tarefas de consciência morfológica
e os escores no Cloze através de correlações simples e, na segunda, averiguou-se a especificidade desta
relação utilizando-se regressões múltiplas. Os resultados dão certo apoio à hipótese de que a consciência
morfológica contribui independentemente da fonológica para leitura contextual no português.
Palavras-chave: Consciência metalingüística, teste de Cloze, leitura; consciência morfológica, consciência
fonológica.
Abstract
Metalinguistic skill is the ability to reflect upon language as an object of thought. Amongst metalinguistic
skills, two seem to be associated with reading and spelling: morphological awareness and phonological
awareness. Phonological awareness is the ability of reflecting upon the phonemes that compose words,
and morphological awareness is the ability of reflecting upon the morphemes that compose the words. The
latter seems to be particularly important for reading comprehension and contextual reading, as beyond
phonological information, syntactic and semantic information are required. This study is set to investigate
– with a longitudinal design – the relation between those abilities and contextual reading measured by the
Cloze test. The first part of the study explores the relationship between morphological awareness tasks and
Cloze scores through simple correlations and, in the second part, the specificity of such relationship was
inquired using multiple regressions. The results give some support to the hypothesis that morphological
awareness offers an independent contribution regarding phonological awareness to contextual reading in
Brazilian Portuguese.
Keywords: Metalinguistic awareness, assessment, Cloze test, reading, morphological awareness, phono-
logical awareness.
Na década de 60, os trabalhos de Keneth Goodman
(1982) chamaram atenção para o papel do contexto no
processo de aquisição de leitura. Para Goodman a leitura
deveria ser vista como um processo de adivinhação
psicolingüística, no qual as crianças utilizariam a infor-
mação contextual para decidir sobre palavras que não
eram capazes de identificar num texto. A criança tem um
rico repertório lingüístico, que seria ativado na leitura,
ela utilizaria seus conhecimentos lingüísticos para com-
preender os textos escritos. Estes conhecimentos a aju-
dariam a adivinhar as palavras que aparecem no texto e
que não são capazes de ler, sem a necessidade de
decodificar as palavras.
Não depender da decodificação é um aspecto impor-
tante para defensores desta abordagem. Smith (1971) lem-
bra que a decodificação de quem começa a ler é lenta,
ocupando muito tempo da memória de trabalho da crian-
ça. A memória de trabalho tem um componente temporal.
O tempo gasto para a decodificação da palavra faria com
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que as outras informações presentes no texto fossem es-
quecidas, dificultando a sua interpretação e tornando a
leitura maçante para criança. Nesse caso, a leitura con-
textual seria fundamental, pois aceleraria o processo.
Dependendo menos da decodificação, a compreensão
do texto ficaria facilitada.
As práticas de alfabetização, oriundas dessa aborda-
gem, valorizam o trabalho do texto em que se busca o
sentido. O reconhecimento das palavras do texto, em ge-
ral, está associado à formação de um vocabulário visual.
No entanto, estudos posteriores aos de Goodman (1982)
e Smith (1971) demonstraram que, ao contrário do que
esses autores pensavam, a decodificação eficiente é um
importante aspecto da aquisição da leitura (Nicholson,
1993). Embora pistas contextuais sejam utilizadas na lei-
tura, os bons leitores (aqueles com maior facilidade de
compreender a leitura) são justamente os decodificado-
res mais eficientes. Bons leitores não são tão dependen-
tes do contexto, pois decodificam bem as palavras, já os
leitores principiantes e maus leitores compensam suas
deficiências dependendo mais das pistas contextuais
(Stanovich, 1980).
No que diz respeito à ocupação da memória de traba-
lho, de fato, a decodificação lenta ocupa muito espaço da
memória. O que acontece com o mau decodificador,
aquele que decodifica lentamente, é que acaba não ten-
do espaço para armazenar informações suficientes para
integrar o texto, causando dificuldades na compreen-
são. Por outro lado, a automatização do processo de
decodificação, que ocorre com os bons leitores, “libera
este espaço” de memória e atenção para que o leitor pos-
sa se concentrar na compreensão do texto (Marec-Breton
& Gombert, 2004). Assim, ao contrário do que propôs
Goodman (1982) e Smith (1971), sugere-se promover o
processo de automatização da leitura, acelerando a
decodificação, para que o processo de alfabetização faci-
lite o processo de compreensão do texto.
Nos últimos 30 anos houve um aumento expressivo do
número de estudos que investigaram a relação entre a
consciência metalingüística e a alfabetização (Bowey,
2005; Bradley & Bryant, 1983; Gombert, 1992; Plaza &
Cohen, 2003, 2004). Dentre as habilidades metalingüís-
ticas, duas se destacam por contribuírem de forma causal
para o sucesso na alfabetização, são elas: a consciência
fonológica e a consciência morfossintática.
Dentre essas habilidades, a mais estudada é a cons-
ciência fonológica, que pode ser definida como a ha-
bilidade de refletir sobre os sons que compõem a fala
(Cardoso-Martins, 1995). Estudos demonstram que a
consciência fonológica ajuda na alfabetização, e que o
treinamento dessa habilidade ajuda na remediação dos
problemas de leitura (Bradley & Bryant, 1985;
Cuningham, 1990; Goswami & Bryant, 1990). Pesqui-
sadores brasileiros também confirmam a importância do
tema para a aquisição da língua escrita no português bra-
sileiro (Capovilla & Capovilla, 2000; Cardoso-Martins,
1995; Guimarães, 2003; Santos, 1996).
A consciência fonológica está geralmente associada à
decodificação de palavras, pois ajudaria a criança a
aprender o princípio alfabético. Esse princípio é o de
que nas línguas alfabéticas as letras (grafemas) corres-
pondem aos sons (fonema) da fala. A aquisição desse
princípio é de grande importância para que se possa
aprender a reconhecer palavras (leitura de palavras) e
escrever de forma ortograficamente correta. Na leitura
do texto, a utilização de informações sintáticas e semân-
ticas seria mais importante do que a decodificação. Por
isso a consciência morfossintática foi considerada por
alguns autores mais importante para esse tipo de leitura
do que a fonológica (Rego & Bryant, 1993).
Diversos estudos têm demonstrado, no entanto, que
habilidade de decodificar contribui para a compreensão
de leitura, à medida que favorece a leitura contextual
(Tunmer, 1992). Isso ocorre, provavelmente, pelos argu-
mentos já apresentados: a automatização da decodificação
acelera o processo de reconhecimento das palavras no
texto, o que, por sua vez, libera espaço da memória para
armazenamento de unidades do texto, facilitando o pro-
cesso de compreensão (Stanovich, 1980). Assim, a cons-
ciência fonológica seria uma habilidade importante para
leitura contextual também.
O fato de a consciência fonológica ser importante
para leitura, não invalida a hipótese de que o processa-
mento sintático e semântico também tem um papel
importante na leitura contextual. Evidências vêm sendo
angariadas mostrando o papel facilitador da consciência
morfológica na aquisição da leitura e escrita (Carlisle,
1988, 1995, 1996, 2000; Deacon & Kirby, 2004; Nagy,
Berninger, & Abbot, 2006). Consciência morfológica é
a habilidade de refletir sobre os morfemas, menores uni-
dades lingüísticas que têm significado próprio (Carlisle,
1995). Dessa forma, a consciência morfológica está
fortemente associada ao processamento semântico.
Cabe ressaltar que alguns autores preferem o termo
consciência morfossintática, ao invés de consciência
morfológica, porque o processamento morfológico en-
volve também o processamento de aspectos e sintáticos
da língua (Correa, 2009). Nesse artigo, usaremos o ter-
mo morfossintaxe.
Assim, os morfemas dão pistas sobre os significados
das palavras, mas também sobre a função sintática e a
classe gramatical das mesmas. A leitura contextual en-
volve a utilização de informações semânticas e sintá-
ticas. Processar a morfologia da língua leva em conta
esses aspectos e por isso a consciência morfológica pode
contribuir para leitura.
Se a decodificação tem um papel importante para a lei-
tura contextual, esperamos que os escores obtidos nas
tarefas de consciência fonológica se correlacionem de
forma significativa e positiva com os escores de leitura
contextual. Espera-se também que os escores da cons-
ciência morfológica apresente padrões de resultados
semelhantes, isso se informações sintático/semântico
tiverem um peso nesse tipo de leitura.
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Rego e Bryant (1993) argumentaram que diferentes
aspectos da consciência metalingüística podem contri-
buir de maneira diversa para a leitura e escrita. Na es-
crita, as crianças vão dos sons da palavra para o proces-
samento gráfico. Nesse caso, há pouca ou nenhuma
ajuda do contexto. A habilidade mais importante nesse
processo seria a consciência fonológica, uma vez que
ajuda na aquisição do princípio alfabético, na deco-
dificação. Na leitura, informações visuais, contextuais e
fonológicas já são apresentadas no texto. A habilidade
de refletir sobre a estrutura sintática das sentenças,
denominada freqüentemente como consciência sintá-
tica ou morfossintática, ajudaria a criança a utilizar pis-
tas contextuais para ler.
A hipótese de Tunmer (1990, 1992) difere da de Rego
e Bryant (1993) e é mais próxima da que apresentamos.
Para Tunmer, na leitura contextual pistas grafofonêmi-
cas podem se utilizadas juntamente com informações
contextuais. Assim, quando a criança não reconhece uma
palavra numa frase, ela pode usar a decodificação parcial
da palavra associada ao contexto para reconhecer a pala-
vra que não conseguiu ler e, assim, garantir a compreen-
são do Texto. Na frase “Vovó toma o ca**” o contexto
oferece a informação que: (a) se necessita de um subs-
tantivo masculino (o artigo “o” define o gênero), (b) esse
deve se referir a algo que possa ser bebido. Porém, a
decodificação parcial da sílaba “ca” mostra que somente
bebidas que começam com /ka/ podem ser utilizadas na
frase. Dessa maneira, tanto a consciência fonológica
como a morfossintática contribuiriam para leitura con-
textual. O contexto ajudaria na aquisição de novas re-
gras de correspondência letra e som.
Rego e Bryant (1993) testaram a hipótese de que dife-
rentes estratégias de leitura e escrita estão associadas a
diferentes habilidades metalingüísticas em crianças in-
glesas. Verificaram que embora a consciência fonológica
e a sintática contribuíssem para uma porção significati-
va na variância em testes de leitura, no caso da escrita
somente a consciência fonológica contribuía de forma es-
tatisticamente significativa.
Posteriormente, Rego (1995) investigou a contribuição
da consciência sintática para a leitura de palavras em
isolamento e no contexto numa amostra de crianças bra-
sileiras. Em um estudo longitudinal com crianças pré-
leitoras, Rego mediu a habilidade das crianças corrigi-
rem palavras desordenadas numa frase (tarefa de cons-
ciência sintática). Cerca de um ano mais tarde, a autora
mediu a habilidade das crianças lerem pseudopalavras,
palavras isoladas e palavras inseridas num contexto. Se a
consciência sintática, de fato, contribui para a decodi-
ficação na leitura, então os escores na tarefa de consciên-
cia sintática deveriam predizer os escores na tarefa de
leitura de pseudopalavras.
Os resultados das correlações feitas entre as diversas
medidas tomadas por Rego (1995) mostraram que a me-
dida de consciência sintática correlacionou-se de forma
estatisticamente significativa e positiva com a tarefa de
facilitação contextual, mas não com a tarefa de leitura de
palavras isoladas ou de pseudopalavras. O resultado da
regressão múltipla que avaliou a contribuição dos esco-
res na tarefa de consciência sintática para a leitura
contextual um ano mais tarde, mostrou um resultado es-
tatisticamente significativo, mesmo depois de serem con-
troladas a idade e os escores na tarefa de memória de
trabalho. A autora concluiu que, no caso do português, e
provavelmente, de outras ortografias regulares, as pistas
sintático-semânticas não ajudam no entendimento das
regras de correspondência entre letra e som como foi pro-
posto por Tunmer (1990, 1992), mas sim na utilização de
pistas contextuais na leitura.
O teste de Cloze, usado por Rego e Bryant (1993) per-
mite que se analise o quanto o leitor se apóia nas pistas
do contexto e/ou em conhecimentos prévios para ler
(Maki, Schields, Wheeler, & Zacchini, 2005; Santos,
2004; Santos, Primi, Taxa, & Vendramini, 2002). Em um
estudo recente Mota e Santos (2009) mostrou que os
escores do Cloze são associados aos escores em tarefas
de consciência fonológica. Em outro estudo, Mota et al.
(2009) mostraram que para crianças do terceiro ano a
tarefa de analogia gramatical, uma tarefa de consciên-
cia morfossintática, contribuía para leitura contextual
(medida pelo teste de Cloze), mesmo quando se contro-
lava os escores de dígitos (WISC).
Esses resultados sugerem que as duas habilidades
interagem na leitura contextual, porém, mais estudos de-
vem explorar essa relação para podermos propor um
modelo cognitivo para leitura no contexto. Assim sendo,
há uma importante questão conceitual a ser discutida e
que precisa ser mais bem investigada: Que habilidades
metalingüísticas contribuem para leitura contextual?
O presente trabalho é parte de um estudo longitudinal
que vem investigando a relação entre a consciência
morfológica e o desenvolvimento da língua escrita no
português do Brasil. Nesse caso específico investiga-se a
relação entre a consciência morfossintática, em particu-
lar a consciência da morfologia derivacional, a consciên-
cia fonológica e a leitura contextual em uma amostra de
crianças brasileiras. As crianças foram vista em duas oca-
siões, com 12 meses de intervalo, sempre no primeiro
semestre letivo. Optou-se pelo uso do teste de Cloze.
A consciência morfológica e a fonológica são parte de
uma habilidade geral chamada habilidade metalingüística,
portanto partilham alguma variância em comum. Crian-
ças que são boas nas habilidades metalingüística serão
boas em todas as tarefas que envolvem essa habilidade.
Uma preocupação é que as correlações obtidas entre as
tarefas de consciência morfológica e a escrita sejam de-
vidas a variância partilhada com a consciência fonológica.
Estudos têm demonstrado que embora a consciência
morfológica contribua menos para leitura e escrita do que
a consciência morfológica, ainda sim sua contribuição é
específica (Deacon & Kirby, 2004; Nagy et al., 2006;
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Plaza & Cohen, 2003, 2004). Nesse estudo verificare-
mos se os escores da consciência morfológica continua-
rão a contribuir para leitura contextual se a consciência
fonológica for controlada.
Método
A amostra consistiu de 42 crianças que participam do
estudo longitudinal “Consciência Morfológica e Alfa-
betização”, sendo19 do 2o ano e 23 do 3º ano, todas do
ensino fundamental de escolas particulares, situada no
interior de Minas Gerais. A média de idade das crianças
de 2º ano foi de 87,5 meses (DP 3,93) e de segundo ano
98,3 meses (DP 4,58). As crianças foram convidadas a
participar através de uma carta convite. A participação
no estudo dependeu da autorização do responsável atra-
vés do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Um
ano mais tarde as crianças foram entrevistadas novamen-
te. Trinta e oito crianças participaram dessa fase. A média
de idade das crianças de 2º ano, agora no 3º ano foi de
98,7 meses (DP 3,29) e de 3º ano, agora 4º ano, 110,3
meses (DP 5,25).
Instrumentos
Tarefas de Consciência Morfológica.
1. Tarefas de Decisão Morfológica – Raiz (A.-S. Besse,
F. Vidigal de Paula, & J. E. Gombert, comunicação
pessoal, setembro 2005): a tarefa de Besse et al. (co-
municação pessoal, setembro 2005) foi inicialmente
delineada para crianças mais velhas do que as que
participaram desse estudo. Com o objetivo de sim-
plificar a tarefa original uma variação da mesma foi
criada investigando o conhecimento da raiz das pa-
lavras. Utilizamos o termo variação e não adaptação,
pois se tratou de uma modificação da tarefa e não
uma adaptação da mesma para o contexto deste estu-
do. Nesta tarefa a criança tinha que decidir qual pa-
lavra era da mesma família que a palavra alvo.
   Os pares de palavra foram escolhidos em razão do
número de letras e da freqüência de ocorrência na
escrita, todas elas extraídas da tabela para primeira
série proposta por Pinheiro (1996). Como não há ín-
dices de familiaridade para o português as palavras
foram pareadas por freqüência para garantir minima-
mente um equilíbrio na familiaridade das palavras. A
lista de palavras consistia de dez grupos de três pala-
vras envolvendo prefixos (Ex: Tornar – Retorna –
Resolve) e dez grupos de palavra envolvendo sufi-
xos (Ex. Pinta – Tambor – Pintor). As crianças pode-
riam obter um total de 10 pontos nessa análise.
2. Tarefa de Analogia Gramatical (adaptada de Nunes,
Bindman, & Bradley, 1997): a tarefa inicial de Nunes
et al. (1997) foi adaptada, considerando a especifi-
cidade da morfologia derivacional do português. Sob
essa perspectiva, foram criados dez itens, a partir
dos quais a criança devia produzir uma palavra
morfologicamente complexa a partir de uma pala-
vra alvo, aplicando a mesma relação de derivação de
um par previamente dado. O total de pontos possí-
veis era 10.
Tarefas de Consciência Fonológica. Foi usada a ver-
são brasileira adaptada por Cardoso-Martins (1997) do
oddity test de Bradley e Bryant (1983), investigando a
categorização de rima e aliteração. Nesta tarefa a criança
deve decidir qual palavra não tem o mesmo som que
outras em duas listas, sendo a primeira de rima (Ex. ‘mor-
cego’, ‘panela’ e ‘janela’) e a segunda de aliteração (Ex.,
‘selo’, ‘casa’ e ‘sopa’). Nesta tarefa eram 12 pontos pos-
síveis no total.
Cloze: Teste de Compreensão de Leitura. O Cloze, tal
como criado por Taylor em 1958 consiste de um texto do
qual se suprimem alguns vocábulos, e se pede ao leitor
que preencha os espaços com as palavras que melhor com-
pletarem o sentido do texto. Para o presente estudo fo-
ram escolhidos dois textos, cujas propriedades
psicométricas já tinham sido estabelecidas em estudo
anterior no Brasil (Santos, 2005). Assim sendo, já havia
sido identificado que ambos apresentavam evidências de
validade (convergente e de critério) e também índices de
consistência interna satisfatórios (α>0,70). O número de
acertos possíveis para cada um dos textos é de 15 pontos,
perfazendo o total de 30 pontos quando se considera o
conjunto das duas histórias.
Desempenho Escolar. Foram utilizados os itens de
leitura de palavras isoladas e escrita do Teste de Desem-
penho Escolar-TDE (Stein, 1994). Por meio deste ins-
trumento, que apresenta propriedades psicométricas
satisfatórias, incluindo evidências de validade de crité-
rio e bom índice de consistência interna (α>0,70), foi
avaliado o desempenho na leitura e escrita das crianças.
Inteligência. Os sub-testes de Vocabulário e Dígitos da
Escala de Inteligência Wechsler para crianças-WISC III
(Wechsler, 1991) foram utilizados. Os escores pondera-
dos foram selecionados para as análises estatísticas. Os
coeficientes de fidedignidade para esses sub-testes foram
calculados pelo método de Guttmam e mostram que apre-
sentam bons índices de consistência interna (coeficientes
maiores que 0,60).
Procedimento
As crianças foram avaliadas individualmente em três
sessões de 20 a 30 minutos. Na primeira delas foram rea-
lizados os testes de consciência morfológica e de consci-
ência fonológica, os testes de consciência morfológica
discutidos nesse estudo foram aplicados tal como descri-
to a seguir.
Nas Tarefas de Decisão Morfológica – raiz era dada a
seguinte instrução: “algumas palavrinhas são da mesma
família do que outras. Por exemplo, a palavra “conta” e a
palavra “reconta” são da mesma família. Já a palavra
“bola” e “rebola” não são da mesma família. Eu vou falar
para você uma palavra e depois vou falar mais outras duas
e você vai me dizer qual das duas é da mesma família da
primeira”. Por fim, realizava-se um exemplo com a cri-
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ança: “a palavra “gela” é da mesma família que “conge-
la” ou “conversa”? Caso a criança errasse, explicava-se a
forma correta, e se acertasse iniciava-se a tarefa. Depois
do exemplo, iniciava-se a testagem, mesmo que a criança
não conseguisse acertá-lo.
A Tarefa de Analogia Gramatical (adaptada de Nunes
et al., 1997) era aplicada com a instrução de que muitas
palavras poderiam ser relacionadas. A aplicadora apre-
sentava um par de palavras relacionadas e pedia à crian-
ça que depois de ouvir uma palavra que ela criasse uma
outra palavra relacionada como no exemplo. A tarefa era
iniciada sempre pelo exemplo: “pedra-pedreiro; leite- ?”
e assim, sucessivamente, eram pronunciadas as demais
palavras-alvo. (três outros testes não foram apresentados,
pois apresentaram índice de consistência interna abaixo
de 0,6).
Na segunda sessão foram aplicados os testes de leitura
contextual, e dois subtestes do WISC III (Vocabulário e
Dígitos). No Cloze era pedido à criança que respondesse
um de cada vez. Os textos foram sempre apresentados na
mesma ordem. Solicitava-se que lessem a história até o
fim e depois voltassem ao início e preenchessem os espa-
ços com as palavras que julgassem dar mais sentido ao
texto. Na terceira e última sessão foram aplicados os dois
subtestes do Teste de Desempenho Escolar também se-
guindo o procedimento de aplicação. Esses testes não
serão discutidos nesse artigo.
Resultados
Na primeira parte de estudo investigamos a relação entre
as tarefas de consciência metalingüística e a leitura
contextual um ano mais tarde. Os resultados das correla-
ções de Pearson, descritas na Tabela 1, mostram correla-
ções significativas, fracas e positivas para as duas medi-
das de consciência morfológica tomadas no primeiro ano
e o teste de Cloze 2 medido no segundo ano da pesquisa
(para decisão morfológica focando na raiz de palavras
sufixadas r= 0,37, p < 0,05 e para analogia r = 0,37; p
<0,05). Para o Cloze 1 só a tarefa de decisão morfológica
para raiz de palavras sufixadas foi significativa (r = 0,39;
p <0,05). Nenhuma das tarefas de consciência fonológica
foram significativas.
Tabela 1
Coeficiente de Correlações de Pearson e o Cloze Ano 2 e as Medidas de Consciência Morfológica e Fonológica
Ano 1
Raiz sufixo Analogia Aliteração Rima Vocabulário- Cloze 1 Cloze
2007 2007 2007 2007 WISC 2007  2008 22008
Raiz Prefixo 2007 0,77** 0,28 0,53** 0,54** 0,07 0,31 0,31
Raiz sufixo2007 0,14 0,46* 0,64** -0,03 0,39* 0,37*
Analogia 2007 0,47** 0,33* 0,39* 0,21 0,37*
Aliteração 2007 0,47** 0,20 0,15 0,05
Rima 2007 0,30 0,32 0,23
Vocabulário-WISC 2007 0,04 0,08
* Correlações significativas em nível 0,05; ** correlações significativas em nível 0,01.
Na segunda parte das análises regressões múltiplas com
ordem fixa foram realizadas. A variável dependente nes-
sas análises foi o teste de Cloze 1 ou Cloze 2, a primeira
variável a entrar no modelo foi a escolaridade no primei-
ro ano (série), seguida pelo vocabulário, em terceiro lu-
gar uma das tarefas de consciência fonológica, o quarto
passo foi a inclusão de uma das tarefas consciência
morfológica. Os indicadores de colinearidade para essas
análises permitiam a sua realização.
Os resultados das regressões que foram significativas
mostram que para o Cloze 1, quando a medida de cons-
ciência fonológica foi a aliteração (β = 0,11, t=0,66,
p < 0,11) a decisão morfológica com base na raiz de
palavras sufixadas contribuiu para leitura contextual um
ano mais tarde (beta = 0,41, t=-2,46 p < 0,019). Para o
Cloze 2 os resultados foram semelhantes, quando a medi-
da de consciência fonológica foi a aliteração (beta = 0,11,
t=-0,013, p < 0,9) a decisão morfológica com base na raiz
de palavras sufixadas contribuiu para leitura contextual
um ano mais tarde (beta = 0,43, t=-2,66 p < 0,012).
Discussão
O presente estudo se propôs a investigar a relação en-
tre os processamentos morfológico, fonológico e a lei-
tura no contexto em um estudo longitudinal. A relação
entre o processamento da morfologia derivacional e a
leitura contextual um ano mais tarde foi demonstrada
através dos índices de correlação obtidos. Embora, os
coeficientes de correlação tenham mostrado correlações
fracas, embora, positivas e significativas entre duas das
medidas de consciência morfológica e a leitura contex-
tual um ano mais tarde, esses resultados se mantiveram
quando foram controlados os níveis iniciais de leitura e
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de consciência fonológica para pelo menos uma das
medidas de consciência morfológica. Os resultados aqui
obtidos sugerem que a relação entre o processamento
morfológico e o desenvolvimento da leitura contextual é
específica. Em outras palavras, independente do nível de
leitura ou consciência fonológica inicial, as crianças que
tiveram os melhores escores na tarefa de decisão
morfológica com base na raiz de palavras sufixadas fo-
ram melhores na leitura contextual um ano mais tarde.
Rego (1995) num estudo realizado com crianças brasi-
leiras mais jovens que a desse estudo, encontrou uma re-
lação entre a consciência sintática e a leitura contextual,
mas não com a consciência fonológica. A autora concluiu
que a utilização de pistas grafofonêmicas não ocorria na
leitura no contexto no português. No nosso estudo, tam-
bém, apenas a contribuição da medida de consciência
morfológica se manteve significativa após os controles
serem efetuados.
Há duas explicações possíveis para o nosso resultado.
A primeira é a de que à medida que as crianças avançam
na alfabetização a consciência fonológica vai deixando
de ter importância e consciência morfológica ganha peso.
Isso pode ocorrer porque as crianças já são proficientes
na decodificação e precisam começar a entender aspec-
tos mais complexos do sistema ortográfico da língua
(Nunes et al., 1997). Assim, nessa faixa etária a criança
começa a fortalecer outras estratégias de leitura. Porém,
essas estratégias de leitura podem não ser necessariamente
o abandono do processamento no nível da palavra para o
uso de informações sintático-semânticas mais amplas ao
nível do texto.
A segunda explicação diz respeito às medidas de cons-
ciência fonológica utilizadas. Elas podem não ter sido
adequadas para essa faixa etária. Quando tarefas que
envolvem a manipulação de fonemas são incluídas em
regressões que avaliam a relação entre a consciência
morfológica e o processamento da escrita, essa relação
nem sempre se mantém (Justi, 2009; Miranda 2009).
Estudos futuros devem incorporar essas medidas e ve-
rificar sua associação com a leitura contextual. Pode
ser que a contribuição da consciência fonológica seja
maior do que se pensa.
Dessa forma, esses resultados não corroboram a hipó-
tese de Tunmer (1990, 1992) de que o processamento
fonológico contribui para leitura contextual. Porém, uma
nota de cautela precisa ser levantada, pois outras medi-
das de consciência fonológica, mais sensíveis, precisam
ser usadas para se confirmar essas conclusões.
Outra hipótese que não encontra apoio nesse estudo e a
de Mann (2000). A autora sugeriu que em línguas com
ortografias regulares a consciência morfológica não teria
tanta importância para leitura e escrita. Esse não foi o
caso para o Português. Embora, tenhamos uma ortogra-
fia transparente, a consciência morfológica contribuiu para
o desenvolvimento da leitura contextual.
Os resultados desse estudo devem ser testados agora
em estudos de intervenção. Ao indicar que o desenvolvi-
mento da habilidade de refletir sobre a morfologia da lín-
gua contribui para leitura contextual um ano mais tarde,
esses resultados apontam para necessidade da realização
de estudos no contexto educacional, que demonstrem a
importância do desenvolvimento da consciência
morfológica para aquisição da leitura no português.
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